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RESUMO

A carência de informações sobre os 
padrões ecológicos e as sistemáticas 

intervenções nas florestas tropicais de 
transição têm proporcionado grandes 
impactos ambientais, com consequên-
cias que requerem ações conservacio-

nistas imediatas. Dessa forma, o objetivo 
deste trabalho foi analisar a composição 

florística e fitossociológica de um frag-
mento de Floresta de Transição Amazô-
nia e Cerrado, no município de São José 

do Rio Claro, Estado de Mato Grosso. 
Foram alocadas quatro parcelas de 10 x 

250 m, mensurados os indivíduos com 
circunferência à altura do solo maior ou 
igual a 20 cm, e avaliados os parâmetros 
fitossociológicos de densidade, frequên-
cia, dominância e valor de importância. 

A quantificação da diversidade florística 
foi calculada pelos índices de Shannon-

Weaver, Simpson e Pielou. A Família 
Fabaceae apresentou a maior diversida-
de e a espécie Sclerolobium paniculatum 

os maiores valores dos parâmetros fi-
tossociológicos. A Floresta de Transição 
Amazônia e Cerrado em São José do Rio 

Claro, MT, apresenta baixa diversidade e 
alta dominância de poucas espécies.

PALAVRAS-CHAVE
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composição florística

floresta tropical

ABSTRACT

The lacks of knowledge of ecological 
patterns and systematic interventions 
in the rainforests of Transition have 
provided major environmental impacts, 
with consequences that require 
immediate conservation actions. The 
objective was to analyze the floristic 
composition and phytosociological 
characteristics of a fragment of the 
Amazon Forest Transition – Cerrado in 
Sao Jose do Rio Claro municipality, State 
of Mato Grosso. Were installed four plots 
of 10 x 250 m, measured individuals with 
circumference at ground height greater 
than or equal to 20 cm and evaluated 
the phytosociological parameters of 
density, frequency, dominance and 
importance value. The quantification 
of species diversity was calculated by 
index the Shannon-Weaver, Simpson and 
Pielou. The family Fabaceae presents 
the highest diversity and, the species 
Sclerolobium paniculatum, the higher 
values of phytosociological parameters. 
The Forest Transition Amazon and the 
Cerrado in Sao José do Rio Claro, MT, has 
low diversity and high dominance of a 
few species. 
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INTRODUÇÃO

As extensas Florestas de Transição entre a Amazônia e o Cerrado 
são conhecidas pela sua grande diversidade de espécies vegetais, por 
apresentarem espécies típicas dessas formações vegetais e constituírem 
uma importante região a ser estudada, principalmente no Estado de 
Mato Grosso, região de constante ação antrópica (VILANI et al., 2007). 

As Florestas tropicais de Transição encontram-se entre os biomas 
que apresentam as maiores taxas de desmatamento no país, sendo rapi-
damente convertidas em áreas agrícolas, especialmente em pastagens 
(MARIMON et al., 2001). Nesses ecossistemas, os processos ecológicos 
são complexos, e as intervenções necessitam de conhecimento prévio 
sobre as suas características (SANDEL; CARVALHO, 2000; PINHEIRO 
et al., 2007).

O levantamento fitossociológico é uma ferramenta adequada para 
o estudo inicial e caracterização da organização de uma comunidade 
florestal (MESQUITA; CASTRO, 2007). Por meio do estudo da compo-
sição florística e da estrutura fitossociológica de uma floresta, pode-se 
construir uma base teórica para subsidiar projetos de conservação e 
recuperação de áreas ou fragmentos florestais degradados (DRUMOND 
et al., 1996).

O desconhecimento dos padrões ecológicos e as sistemáticas 
intervenções nas florestas brasileiras têm proporcionado grandes 
impactos ambientais, com consequências que requerem ações conser-
vacionistas imediatas (PINHEIRO et al., 2007). 

Dessa forma, o presente estudo objetivou analisar a composição 
florística e fitossociológica de um fragmento de Floresta de Transição 
Amazônia e Cerrado, localizado no município de São José do Rio Claro, 
estado de Mato Grosso.

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um fragmento de Floresta de Transição, 
com 61 ha, nas coordenadas 57°10’33,5”W e 13°43’23,5”S, localizado 
no município de São José do Rio Claro, Estado de Mato Grosso, na região 
de contato entre Floresta Ombrófila Aberta e Cerrado Sensu Stricto 
(Figura 1).
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Figura 1 – Localização do município de São José do Rio Claro e formação 
florestal do Estado de Mato Grosso (Adaptado de IBGE, 
1997).

Nessa região, o clima predominante é o Aw, segundo a classificação 
de Köppen, com estação seca e chuvosa definidas, temperatura média 
anual de 25ºC, e precipitação pluviométrica anual de 1.350 a 2.000 mm. 
O solo é caracterizado como Latossolo Vermelho-Escuro, com relevo 
plano a suavemente ondulado (BRASIL, 1982).

Foram alocadas quatro parcelas ao acaso de 10 x 250 m (2.500 
m²), e mensurada a circunferência a 1,3 m de altura do solo (CAP), a 
circunferência à altura do solo (CAS) e a altura de todos os indivíduos 
com CAS maior ou igual a 20 cm. A identificação taxonômica foi realizada 
mediante a consulta à especialista e por meio de literatura especializada, 
com base no sistema de classificação APG II (2003).

Os parâmetros fitossociológicos avaliados foram a densidade 
absoluta (DSabs) e a relativa (DSrel), que representam o número de in-
divíduos de cada espécie em uma unidade de área (ha); a frequência 
absoluta (FRabs) e a relativa (FRrel), que expressam, em porcentagem de 
parcelas amostradas, a ocorrência de uma determinada espécie; a do-
minância absoluta (DOabs) e a relativa (DOrel), que medem a projeção da 
copa das árvores por meio da área basal; e o valor de importância (VI), 
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que corresponde ao somatório dos parâmetros relativos de densidade, 
frequência e dominância.

Para a quantificação da diversidade florística, foi calcu-
lado o Índice de Shannon-Weaver (H’), por meio da expressão 

; o Índice de dominância de  Simpson 

(C’), por meio da equação ; e o Índice de uni-

formidade de Pielou (J’), que expressa a equabilidade pela fórmula 
. Em que: N = número total de indivíduos amostrados; 

ni = número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie; S = número 
de espécies amostradas; e ln = logaritmo de base neperiana.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 2 apresenta a curva do incremento no número de novas 
espécies encontradas por área amostrada.

Não houve aumento na quantidade de novas espécies observadas 
a partir de 7.500 m², indicando que a amostragem foi satisfatória e 
abrangeu a maior parte da composição florística da área. 

Foram amostrados 428 indivíduos, distribuídos em 14 espécies 
e 10 famílias, com os seus respectivos parâmetros fitossociológicos 
expressos na Tabela 1.
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A família Fabaceae apresentou maior diversidade de espécies, 
assim como verificado por Kunz et al. (2008), em uma Floresta Esta-
cional Perenifólia em Mato Grosso, e por Araujo et al. (2009), em frag-
mentos de Floresta de Transição Amazônia – Cerrado em Mato Grosso. 
Essa família representou aproximadamente 36% de todas as espécies 
amostradas, com destaque à espécie Sclerolobium paniculatum, que 
apresentou os maiores valores dos parâmetros fitossociológicos, 34,11% 
da densidade total e 30,61% da dominância relativa. Juntamente com as 
espécies  Vatairea macrocarpa, Curatela americana, Vochysia haenkeana 
e Caryocar brasiliensis, representaram a maior frequência observada, 
com 11,43% cada uma, do total de indivíduos.

Quatro espécies ocorreram em apenas uma das parcelas: Myracro-
druon urundeuva, Ficus spp., Cordia glabrata e Byrsonima verbascifolia. 
E destas, com exceção da Myracrodruon urundeuva, as demais foram 
representadas por apenas um indivíduo, consideradas localmente raras.

Por meio do valor de importância (VI), é possível identificar 
quais as espécies que obtiveram o maior sucesso na exploração dos 
recursos de um ambiente (ANDRADE et al., 2002), detectando as espé-
cies dominantes com potencial uso em planos de recuperação de áreas 
degradadas (ASSUNÇÃO; FELFILI, 2004). A Sclerolobium paniculatum 
apresentou o maior VI, igual a 76,16, e representou, aproximadamente, 
25% do VI total.

Segundo Andrade et al. (2002), as espécies que possuem VI alto 
apresentam uma distribuição ampla, uma vez que refletem os altos valo-
res de densidade e frequência. Em geral, esse comportamento foi obser-
vado no presente estudo, exceto com as espécies Vatairea macrocarpa e 
Vochysia haenkeana, que apresentaram baixa densidade, inferior a 10% 
do total, porém com valores de frequência altos e VI moderados, o que 
indica que essas espécies apresentam uma distribuição mais agregada.

Seis espécies apresentaram VI inferior a 10% do maior valor de 
importância observado: Myracrodruon urundeuva, Ficus spp., Cordia 
glabrata, Byrsonima verbascifolia, Copaifera spp. e Bowdichia virgilioides, 
o que caracteriza esta comunidade pela existência de poucas espécies 
dominantes.

A diversidade da Floresta de Transição, de acordo com o Índice 
de Shannon-Weaver, foi de 1,89, inferior à diversidade de 2,7 a 3,82 
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obtida em diversos estudos em Cerrado (FELFILI et al., 2002; COSTA; 
ARAÚJO, 2001; SAPORETTI JUNIOR et al., 2003; ASSUNÇÃO; FELFILI, 
2004; MESQUITA; CASTRO, 2007; NERI et al., 2007; CARVALHO et al., 
2008; MEDEIROS et al., 2008; SANTANA; IMAÑA-ENCIMAS, 2010). 
Também inferior a 3,35 obtido por Ferreira Júnior et al. (2008) em uma 
Floresta Tropical Semidecídua Submontana, em Marcelândia, MT, e a 
3,55 observado por Araujo et al. (2009), em um fragmento florestal de 
uma área de transição na Amazônia Mato-grossense, o que evidencia 
uma menor diversidade de espécies na área de estudo.

O Índice de dominância de Simpson foi igual a 0,81. Superior a 
0,05 obtido por Ferreira Júnior et al. (2008), em uma Floresta Tropical 
Semidecídua Submontana, e de 0,04 verificado por Souza et al. (2007) 
em dois fragmentos de uma Floresta Estacional Semidecidual, refletindo 
a baixa diversidade de espécies na área de estudo.

O Índice de Pielou foi igual a 0,72, similar a 0,75 obtido por Araujo 
et al. (2009) em um fragmento de Floresta de Transição Amazônia – 
Cerrado em Mato Grosso, e a 0,74 observado por Ferreira Júnior et al. 
(2008) em uma Floresta Tropical Semidecídua Submontana, em Mato 
Grosso, o que sugere uma alta dominância de poucas espécies.

CONCLUSÕES

A Família Fabaceae apresenta a maior diversidade, e a espécie 
Sclerolobium paniculatum, os maiores valores dos parâmetros fitosso-
ciológicos.

A Floresta de Transição Amazônia – Cerrado em São José do Rio 
Claro, MT apresenta baixa diversidade e alta dominância de poucas 
espécies.
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